
Livro mostra como o 3° setor pode transformar a vida dos 

jovens  
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Obra traz histórias de jovens e informações sobre a sociedade civil com linguagem 

voltada para esse público 

 

Por Caio Lencioni 

De acordo com o Mapa das Organizações da Sociedade Civil, o Brasil tem hoje 820,1 mil 

organizações sem fins lucrativos. Juntas, essas organizações geram mais de de 2,9 

milhões de empregos formais e ajudam a transformar as vidas de milhões de brasileiros. 

Um dos grupos beneficiados pelo trabalho das ONGs brasileiras é o dos jovens, 

principalmente quando eles crescem em contextos de vulnerabilidade social. 

O pesquisador e escritor Alexandre Costa, de 38 anos, é um exemplo de quem teve a vida 

mudada por uma instituição sem fins lucrativos. Alexandre morava em Salto, interior de 

São Paulo, e diz que, além da cidade ter um alto índice de pessoas em situação de 

vulnerabilidade social, a família não tinha muitos recursos para investir em educação. 

“Foi então que minha mãe falou da Associação de Educação do Homem de Amanhã 

(AEHA). Fiz uma formação rápida que me possibilitou trabalhar como consultor de 

sistemas em empresas nacionais e multinacionais de grande porte”, diz Alexandre. De lá 

para cá, o consultor teve a oportunidade de fazer intercâmbios nos Estados Unidos e Índia. 
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Com vontade de retribuir o que a organização lhe proporcionou, Alexandre começou a 

estudar mais a fundo o universo das entidades sem fins lucrativos. Após se formar em 

ciências contábeis, fez mestrado em administração com foco no Terceiro Setor. 

O mestrado resultou no livro ‘Como se tornar um(a) jovem de sucesso a partir do Terceiro 

Setor’, que reúne índices e dicas para que os jovens consigam se aproximar com maior 

profundidade da área social. 

Além de servir como um manual para os jovens entenderem mais sobre a sociedade civil 

organizada, a obra também conta a história de outras 10 pessoas que tiveram a vida 

mudada por organizações sem fins lucrativos. 

Uma dessas pessoas é Nelson Lisboa, morador da cidade de Salto e que, como Alexandre, 

teve contato com a AEHA na infância. Antes de conhecer a instituição, Nelson passou 

por momentos de dificuldades. Aos 10 anos, depois da morte do pai, Nelson começou a 

ajudar a mãe na mercearia da família. 

“Conheci a AEHA quando eu tinha 12 anos. Antes de eu ir para a escola, eu ficava lá (na 

instituição) no período da manhã, já que eles acolhiam crianças fora do horário escolar. 

Eles foram bem importantes na minha vida, já que me encaminharam para o meu primeiro 

emprego”, conta Nelson, que na época foi trabalhar como auxiliar de escritório. 

Além do emprego, ele diz que a perspectiva de uma melhora de vida também foi 

significativa. “Fora mostrar que eu podia ter uma vida estabilizada, a associação me 

mostrou a importância do ensino e da leitura. Hoje eu sou um leitor voraz”, conta. 

Atualmente, Nelson trabalha como jornalista num dos principais jornais de Salto e 

escreve para o blog que criou. Além disso, ele presta serviços de assessoria de imprensa 

para um sindicato e para algumas empresas. 

Outro exemplo citado no livro é o de Aline Cristina, de 21 anos, prestes a se formar em 

contabilidade. O primeiro contato que a estudante teve com o terceiro setor foi a partir da 

Fundação Julita, em que realizou algumas aulas de comunicação, administração e 

educação pelo movimento, que é semelhante à educação física. 

Na época em que Aline estudava na entidade, a Fundação tinha uma parceria com a 

Nurap, que realiza cursos gratuitos e media entrevistas com empresas. 

Com o término das aulas na Fundação, Aline foi chamada para algumas entrevistas, que 

resultaram no primeiro emprego na Secretaria de Estado da Segurança Pública e Defesa 

Social (SESP). “Eu não tinha experiência nenhuma. Logo, trabalhar num lugar com 

pessoas qualificadas fez toda a diferença”, conta Aline. 

Com o lançamento do livro sobre essas histórias, Alexandre Costa agora está focado na 

distribuição da obra. Além disso, o escritor também criou o Instituto Satya, que tem como 

foco a distribuição de livros relacionados ao Terceiro Setor, e o canal Instituto Satya, 

focado em vídeos sobre a área social. 

Para saber mais sobre o instituto e comprar o livro, clique aqui. 

http://institutosatya.com.br/livro/

